
No romper do dia 24 de Abril a romaria quaresmal de Nossa Senhora das Dores, da localidade da 
Lombinha da Maia, saiu da sua paróquia em direção às moradias da Virgem Santíssima, mãe de 
Jesus e nossa mãe, para louvar as dádivas que recebemos e suplicar por todos/as os/as irmãos/ãs 
que precisam das orações. O grupo de romeiros foi formado por trinta e sete irmãos oriundos de 
diferentes zonas da nossa ilha e continente Americano. 
Apesar dos vários motivos para integração no rancho todos tinham em comum a fé na devoção a 
Maria e a necessidade de reflexão e encontro com a igreja e seus valores. O rancho caminhou no 
percurso marcado e conhecido, mas na incerteza do que poderia acontecer no virar de cada cur-
va e na entrada em cada freguesia/ concelho. O tempo esteve suave o que nos permitiu cami-
nhar serenamente, olhando o céu e contemplando as belezas que Deus criou e que a natureza 
encarrega-se de continuar o seu ciclo. 
As pernoitas foram sempre um marco forte na nossa caminhada, o que nos permitiu espalhar a 
mensagem de forma completa  e plena. Contudo na igreja do Cabouco o encontro foi ainda mais 
intenso, pois o nosso rancho foi recebido pelos irmãos da freguesia, que aguardavam calorosa-
mente por todos nós, e aquando da celebração da eucaristia animaram a mesma com os seus 
cânticos. No final o rancho local ofereceu uma lembrança ao nosso irmão mestre, Luís Câmara, 
pela comemoração dos seus 25 anos de mestre de romeiros, de Nossa Senhora das Dores. Tal 
momento igualmente emocionou todos os presentes. Um dos desafios marcados pelo nosso 
irmão mestre foi a procura de uma pedra que simbolizasse algo importante para nós (uma histó-
ria, um momento, um objeto ou até mesmo uma personalidade). A mesma foi entregue numa 
cesta, junto ao altar, na igreja de Nossa Senhora da Esperança, em Ponta Delgada, para posterior-
mente depositar-se-á próximo da imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres. 
O momento solene foi acompanhado pelos acordes da viola de dois irmãos romeiros, irmão 
Eduardo e Rodrigo. Para intensificar mais a mensagem sentida por todos os irmãos o rancho uni-
ficou-se a cantar a quadra “Estamos aqui convosco, Na paz, amor e alegria, Queremos que 
venhas connosco, E que sejas o nosso guia”, sendo depois acompanhada por outras quadras de 
louvor à imagem do Senhor Santo Cristo, pelo irmão Braga Serra. A 6ªfeira, dia de jejum e absti-
nência, desde a manhã e até ao início da tarde todos os romeiros abdicaram dos seus vícios em 
prol de uma consciencialização do não ter e do preparar-se para receber o “pão do senhor”. Pelas 
14h30 aconteceu no salão dos Remédios a celebração da Eucaristia, com todos os irmãos romei-
ros, e à volta da mesa comungamos a palavra do senhor. O tempo passa e as mudanças surgem 
de modo espontâneo, assim foi o que aconteceu com maior cruzado da história do rancho, ou 
talvez da ilha, com cerca de 1,80, de dezasseis  anos de idade, sendo a primeira vez que integrou 
uma romaria quaresmal. O interesse em sê-lo foi do próprio irmão, revelando gosto, dedicação e 
presença… e ao longo dos dias levou ao peito Jesus crucificado demonstrando responsabilidade e 
entrega ao ato e à verdadeira mensagem. Com a chegada ao nosso concelho fomos surpreendi-
dos por um tempo inseguro e chuvoso, o que nos fez chegar ao salão da Ribeira Seca molhados. 
Mas apesar das circunstâncias a satisfação foi bastante, pois o rancho ainda possuiu forças para 
realizar uma surpresa ao irmão mestre, com todos os amigos e familiares do rancho. Neste 
encontro houve musica, partilha e reflexão do tempo vivido ao longo dos vários anos do rancho. 
A entrada na igreja da localidade da Lombinha da Maia foi esperada por todos, ao longo dos oito 
dias de penitência. E olhar firmemente nos olhos da padroeira, Senhora das Dores, foi a recom-
pensa por todos os obstáculos contornados. O rancho ergueu a sua palma pela rua principal da 
freguesia e cantou alegremente “hossana, hossana, oh filho de David”!  

O Irmão Romeiro de N.S.D., Paulo Bulhões  
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 COMO EVANGELIZAR AS FAMÍLIAS 
A nossa maior dificuldade é que nossos familiares conhecem as nossas virtudes 
e as nossas falhas com clareza. Como seres humanos eles terão a tendência de 
ver o ponto preto no lençol branco e não o lençol branco ao redor do ponto 
preto. Quando nós destacamos as virtudes daqueles que convivem connosco 
estaremos criando um ambiente familiar onde o lado bom de cada um também 
será percebido. Nunca devemos cair na armadilha de tentar ser mais 
"espiritual" do que somos, pois a nossa família perceberá rapidamente. 
Podemos dizer de uma forma simplificada que quando ocorre evangelização no 
contexto familiar ela tem como objetivo alcançar quatro grupos distintos: 
Filhos, cônjuge, pais e outros parentes Existem algumas maneiras básicas e 
gerais para que sejamos bem sucedidos na evangelização dos nossos queridos: 
Orar intensamente e regularmente (Tg 5:16b) 
Filhos: Ser pai é uma das mais importantes tarefas a nós delegadas por Deus. 
Devemos orar objetivamente. 
Devemos interceder pelos motivos ligados à rotina diária e também pelo resul-
tado mais amplo da ação de Deus nas suas vidas. 
Cônjuge (1 Pedro 3;7): Embora direcionado inicialmente ao marido este texto 
pode ser aplicado à esposa no sentido de fazer todo o possível para que haja 
um relacionamento sadio que não venha a intervir na comunhão com Deus. 
Orações que fazem diferença brotam de um coração ligado ao coração de Deus. 
Pais e outros parentes: Devemos orar para que Deus os proteja de crentes fra-
cos que possam criar barreiras ao evangelho devido ao seu mau testemunho. 
Devemos pedir que crentes genuínos venham a conviver com eles para que ao 
observarem o seu testemunho encontrem confirmação do que tem visto no 
relacionamento familiar. 
Testemunho de vida: Seremos sempre pecadores e pessoas que convivem 
conosco sempre verão inconsistências em nossas vidas. Algumas delas terão a 
expectativa de que por sermos crentes seremos perfeitos. Não precisamos acei-
tar esta imposição de ser perfeito mas, pelo contrário, devemos demonstrar a 
nossa humanidade convertida através de demonstrações de arrependimento, 
pedidos de perdão, reconhecimento dos nossos erros e demonstração clara de 
que Jesus tem poder para mudar todo aquele que nele crê! Isto é ser o bom 
cheiro de Cristo (2 Coríntios 2:14-15). O que fará a diferença não é fingir 
"santidade e perfeição" mas vivermos uma vida que demonstre consistência e 
perseverança no compromisso assumido com Cristo. Existem também algumas 
maneiras bem específicas de compartilharmos a nossa fé com os quatro grupos 
citados. 



MENSAGEM 

AS CAMINHADAS DOS ROMEIROS TERÃO DE SER FEITAS À MANEIRA DAS 
CAMINHADAS DE JESUS 

As caminhadas de Jesus foram caminhadas ao 
encontro dos homens, mostrando o Deus de mise-
ricórdia que não desiste, na sua bondade, em con-
quistar o homem para o bem, para que se conver-
ta. Ele não só anda à nossa procura, mas anda ao 
nosso lado, melhor, Ele está connosco para ser o 
garante do nosso esforço, para as nossas curas, 
para nos libertar, para nos salvar, para que entre-
mos na sua intimidade. 

Os caminhos de Jesus também foram caminhos 
para o Pai, levando consigo os que o seguem, sem-
pre na fidelidade à Sua vontade. 
Para conhecer a vontade do Pai e abrir-se à Sua 
vida é preciso conversar com Ele-escutá-Lo com 
humildade, despojamento de coração. A oração 
deve levar-nos a deixar que Deus continue a encar-
nar em nós, para que O levemos aos outros, e nos comprometermos mais na comum-
unidade cristã e social. 

Para conhecer a vontade de Deus é preciso escutar a Sua Palavra, que se revela em Jesus 
Cristo, na sua Igreja (portanto, em todos os que O seguem, em todos os que são seus 
ministros), nos sacramentos, nas acções da Igreja, nos acontecimentos do Mundo, nas pes-
soas de boa vontade. A salvação acontece sempre que acolhemos essa Palavra. 

Por isso é urgente que reservemos mais espaço para a escuta, para a Oração e meditação 
da Palavra de Deus nas nossas romarias, antes, durante e depois. 

Antes da romaria: Nas preparações a Palavra de Deus 
terá um lugar privilegiado como objecto de Oração, refle-
xão e meditação de temas formativos, tais como penitên-
cia, partilha e oração. 

Durante a romaria: Terá de haver “mais Oração e menos 
rezas”. Mais oração de escuta da Palavra de Deus, para 
que, conhecendo melhor Jesus Cristo, possamos transmi-
ti-Lo aos outros. 

Depois da romaria: Terá de haver mais estudo bíblico 
para um maior compromisso na vida da comunidade cris-
tã, na vida familiar e social. 

A romaria deveria formar cristãos mais conscientes, activos e participantes na vida Igreja. 

É urgente assumir Cristo para dá-Lo aos outros. 

            (Retiro para Responsáveis pelas Romarias Quaresmais, 27/01/2012) 

ROMARIAS QUARESMAIS DE 2012 
Como já é do conhecimento público este ano saíram menos 6 ranchos do que tem sido 
habitual em anos transactos. Aos três que logo no início disseram não ter irmãos suficien-
tes: Atalhada, Porto Formoso e Ribeira das Tainhas, vieram mais tarde juntar-se os Ran-
chos da Lomba da Maia, Matriz de Ponta Delgada e Relva, por idêntico motivo. 
No entanto, o GC apurou que terão saído em romaria cerca de 2.400 irmãos, número ligei-
ramente inferior aos que fizeram a peregrinação nos dois anos anteriores. 
No que concerne à Oração, também não tem o GC um número certo, mas, pensando 
somente no denominado “Terço das pernoitas”, apura-se que terão sido rezados mais de 
15.000 Terços, para além das muitas orações efectuadas nos templos, das “salvas” e das 
orações pedidas aos ranchos por muitos piedosos homens e mulheres, deixando por toda 
a Ilha um enorme rasto de Oração. 
Que o Senhor Ressuscitado ouça as nossas preces e a todos compense com as suas Graças 
e Bênções. 

N O T Í C I A S 

Descubra todas as novidades e vantagens do site do MRSM, em www.mrsm.webnode.pt 
Lá poderás encontrar todas as notícias do movimento, bem como de diversas ferramentas 
de apoio aos Ranchos na vertente formativa e informativa. 
 


